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7˚ Festival Cid Legal Canta e Dança abre com alunos do EJA

A Prefeitura de Santa Maria, atra-
vés do Programa de Educação Fis-
cal (PMEF), realizado em parceria 
entre as secretarias de Município de 
Educação (SMED) e de Finanças 
(SMF), no dia 26 de junho, abriu o 

7º Festival Cid Legal Canta e Dança. 
A cerimônia aconteceu no audi-

tório do Centro Administrativo Mu-
nicipal. O Festival busca estimular, 
através da música, dança, poesia e te-
atro o conhecimento sobre a arreca-
dação e a função social dos tributos. 
O evento contou com apresentações 
de sete escolas municipais da Edu-
cação de Jovens e Adultos (EJA): 
Aracy Barreto Sachis; Diácono João 
Luiz Pozzobon; João da Maia Braga; 

Lidovino Fanton; Pinheiro Macha-
do; Rejane Garcia Gervini e EMEF 
junto ao CAIC Luizinho de Grandi; 
além da Escola Municipal de Artes 
Eduardo Trevisan.

Foram 14 apresentações e apro-
ximadamente 300 pessoas entre os 
alunos e professores da EJA que lo-
taram o auditório e fi zeram do even-
to um verdadeiro show, com muita 
música, poesia e teatro.  A plateia 
que não fi cou parada, dançou e par-

ticipou ativamente durante as apre-
sentações com palmas e assovios. 

O Festival tem patrocínio da Cai-
xa Econômica Federal e conta com 
o apoio da Receita Federal do Bra-
sil, Delegacia da Fazenda Estadual, 
8ª Coordenadoria Regional de Edu-
cação, Escola de Administração Fa-
zendária (ESAF), Sindicato dos Pro-
fessores Municipais de Santa Maria 
(Sinprosm) e Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM).

Confi ra a galeria de fotos:

Escola de Artes Eduardo Trevisan EMEF João da Maia Braga

EMEF junto ao CAIC   
  Luizinho De Grandi 

EMEF Diácono João 
Luiz Pozzobon

EMEF Pinheiro Machado EMEF Lidovino Fanton

Plateia animada durantes as 
apresentações.

EMEF Rejane Garcia Gervini 

EMEF Diácono João Luiz Pozzobon
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PAGUE DIREITINHO

Pague o seu imposto
pague direitinho
eu preciso dele

nem que seja só um pouquinho
é o meu direito
de aproveitar

pague direitinho
nem que seja só um pouquinho

 
Vem pra minha escola vem devagarinho

aproveita bem esse seu dinheirinho
nem que seja só um pouquinho

aproveita bem esse  seu dinheirinho

EMEF Diácono João Luiz Pozzobon

A Escola Municipal de En-
sino Fundamental Diácono 
João Luiz Pozzobon iniciou 
suas atividades de Educação 
Fiscal no dia 22 de março a 
partir de uma reunião peda-
gógica.

Nesse encontro, houve 
uma reunião com os profes-
sores e equipe do PMEF para 
traçarem o planejamento das 
estratégias a serem seguidas 
para abordar Educação Fiscal 

dentro do projeto da EJA e da 
escola. 

No dia 13 de maio, acon-
teceu na escola uma classi-
fi catória para a seleção das 
paródias no mês de junho no 
7˚ Festival Cid Legal Canta e 
Dança .

Foram selecionadas quatro 
paródias: Pague direitinho, 
Segurança e Educação, Essa 
nota sou eu e Nota Fiscal.

Cid Legal Canta e Dança etapa Ensino Fundamental e Médio

Opiniäo da comissão avaliadora

“Ritmo animado letra muito boa. Desempenharam super 
bem. O Cantor foi muito bem. Parabéns.”

Leda Maria Tasquetto, coordenadora do MOBREC

“Grupo apresentou-se com instrumentos, com ritmo e 
chamando a plateia, que correspondeu e interagiu. Letra 
criativa, apresentação com ritmo adequado ao tema pro-
posto. Excelente. Nota 10.”

Alexandre Rampelotto, delegado da Receita Federal 
do Brasil

 “Abordou o pagamento de impostos e o aproveitamento. 
Com vários instrumentos musicais, muito entusiasmados e 
no ritmo. Muito Bom!”

Luiz Carlos Tonetto da Silva, 8 ª CRE

Ocorre entre os dias 23 a 
26 de Setembro a segunda 
edição do ano do 7˚ Festival 
Cid Legal Canta e Dança com 
os alunos do Ensino Funda-
mental e Médio. O evento 
acontecerá no clube Caixeral 
de Santa Maria.

As escolas interessadas de-
vem agendar horários para as 
classifi catórias que ocorrerão 
nos meses que antecedem o 
evento.

As classifi catórias nas es-
colas são uma prévia das 
apresentações que acontece-
rão no clube.

Para marcar basta ligar 
para a o Programa Municipal 

de Educação Fiscal, no nú-
mero: 3921-7073.

O festival tem o objetivo de 
conscientizar e educar para o 
exercício da cidadania, fazen-
do com que os alunos apren-
dam sobre Educação Fiscal e 
a função socioeconômica do 
tributo de uma maneira fácil 
e divertida.

Outubro
No mês de outubro é a vez 

da Educação Infantil mostrar 
seus trabalhos no Festival. 

Para as EMEIs serão re-
servados os dias 03 e 04 de 
outubro,  e as apresentações 
ocorrerão no Colégio Antô-
nio Alves Ramos- Patronato. 
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EMEF João da Maia Braga

EMEF Pinheiro Machado

 A Escola João da Maia Braga de-
senvolve uma proposta fundamenta-
da no princípio pedagógico da inter-
disciplinaridade, pois, pressupõe-se 
que todo o conhecimento mantém 
um  diálogo permanente  com outros 
conhecimentos. 

Nesse contexto, os conteúdos são 
propostos  a partir de atividades de-
safi adoras e contextualizadas, que 
permeiam de forma transversal  os 
temas abordados, objetivando assim, 
o  resgate de valores essenciais para 
a melhoria da qualidade de vida,  pri-

mando por um ensino voltado para o 
pleno exercício  da  cidadania.  

A partir das discussões em aula, 
nossa intenção ao participar do Fes-
tival Cid Legal foi   chamar a aten-
ção  para os problemas que o Brasil 
enfrenta e  mostrar o que queremos 

para nosso país.  Esta realidade pode 
ser mudada e a Educação Fiscal con-
tribui decisivamente para a  constru-
ção de uma consciência fi scal e efe-
tivo exercício da cidadania.

Cláudia Bassoaldo
Coordenação EJA

A Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Pinheiro Machado 

apresentou uma comédia com a te-

mática conscientização de dar a nota 

fi scal, com o título “O Leiteiro Ga-

nancioso” e foi produzido pela pro-

fessora Sibele Onara Pedrozo Viana, 

envolvendo 15 alunos da EJA da es-

cola. 

O trabalho partiu de uma pesquisa 

da professora para se interar do as-

sunto: função social do tributo e apli-

cação dos recursos. Assistiu ao fi lme 

do Robin Hood e através da música 

de Teodoro e Sampaio - Leiteiro Ga-

nacioso deu o ponto de partida para a 

produção do teatro. 

Paródia - O Leiteiro Ganancioso

Seu leiteiro ganancioso
Quero mia nota fi scar
Se ocê sonega a nota

Com ocê eu vou brigar

Mas tem gente que não paga
O imposto anuar

Engana sempre a gente
Sem ter medo de errar

O dinheiro do tributo
Vorta pra o cidadão

Melhorando sua vida
Pro futuro da nação

Opinião da Comissão Avaliadora

“Grande grupo caracterizado de caipira, abordaram a questão do leite 

contaminado, grande escândalo da atualidade. A sonegação fi scal foi abor-

dada com humor e criatividade. Parabéns!” 

Luiz Carlos Tonetto da Silva, 8 ª CRE

“Grupo caracterizado, apresentação muito organizada, criativa e origi-

nal, interagiu com a plateia. Conseguiu adequar perfeitamente o tema.

Excelente!” 

Alexandre Rampelotto, delegado da Receita Federal do Brasil

Opinião da Comissão Avaliadora

“Apresentação de dança, criativa e com organização do grupo, que de-

monstrou ter se preparado previamente. Houve interação da plateia. Tema 

adequado à proposta. Muito aplaudida!” 

Alexandre Rampelotto, delegado da Receita Federal do Brasil

“Ótima! Mensagem maravilhosa, muito bem encenada! Parabéns!” 

Leda Maria Tasquetto, Coordenadora do MOBREC.

“Apresentação muito bem organizada  e bonita!” 

Luiz Carlos Tonetto da Silva, 8 ª CRE
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O compromisso com uma atitude 

cidadã, ética e socialmente responsá-

vel deve pautar toda atividade educa-

tiva. O fato de pertencermos a uma 

escola pública reforça ainda mais 

esse compromisso de educadores 

que somos. É um sonho de todos os 

brasileiros construir um país melhor 

para se viver e é dever de todo ci-

dadão consciente participar de ações 

que estejam  a seu alcance para que 

esse sonho se torne realidade. A 

EMEF junto ao CAIC Luizinho De 

Grandi convive diariamente com si-

tuações de famílias que passam por 

difi culdades de toda ordem (saúde, 

transporte, segurança, educação e 

principalmente moradia), sendo que 

muitas sobrevivem às custas de pro

gramas governamentais de transfe-

rência de renda. Sendo assim, é uma 

necessidade que a escola aborde de 

diversas maneiras os direitos e de-

veres dos cidadãos, sejam crianças, 

adolescentes ou jovens – nossos alu-

nos, sejam adultos trabalhadores ou 

enfrentando o problema do desem-

prego, como é o caso de muitos pais 

e mães de família. Essas ideias im-

pulsionam nossas ações e justifi cam 

o desenvolvimento desse projeto.

Com o  conhecimentos adquiridos 

sobre Educação Fiscal através de ví-

deos, palestras e integração de todas 

as disciplinas com o tema, os profes-

sores trabalharam em várias aulas, 

sobre diferentes enfoques, cidadania, 

ética, tributos e outros.  

Assim, os alunos da EJA, juntamente 

com seus professores conselheiros e 

de posse de vários saberes, produzi-

ram as paródias onde sistematizaram 

as informações e conhecimentos ad-

quiridos de forma agradável e alegre. 

As paródias foram cantadas na Esco-

la CAIC na noite do dia cinco de ju-

nho de 2013 no Fala Cidadão, onde 

os alunos puderam compartilhar 

conhecimentos e também contaram 

com os jurados de programa Edu-

cação Fiscal. Nesse evento, foram 

selecionadas as melhores paródias 

que se apresentaram no auditório da 

Prefeitura Municipal na noite de 26 

de junho de 2013, numa verdadeira 

festa da cidadania.

Malize de Lourdes de Oliveira

Professora CAIC

Opinião da Comissão 

Avaliadora

“Interação de adultos com crian-

ças. Apresentação com harmonia e 

organização, letra criativa e ade-

quada ao tema, exaltando a experi-

ência que o adulto tem para passar 

aos jovens” Alexandre Rampelot-

to, delegado da Receita Federal do 

Brasil.

“Grupo de alunos demonstrando 

que não tem limite de idade para es-

tudar e participar com entusiasmo. 

É um grande exemplo para os jovens 

que hoje possuem todas as condições 

para estudar. Muito bom!” Luiz 

Carlos Tonetto da Silva, 8 ª CRE

EMEF junto ao CAIC Luizinho De Grandi

Se quer pagar
  
E quando eu falo desse imposto
É pra ninguém fi car calado,
Quero te ver reclamar desse 
imposto elevado.
 
Misturamos os impostos que 
virou um punhadão,
É o pobre do povinho sus-
tentando a nação.
Com a educação fi scal melhorou 
a aplicação.

Se quer pagar? Vamos ver você 
pagar agora.
Nos caixas da receita,
Pra receber, não tem hora.

 Menino da Porteira
 

Toda vez que vou as compras
Solicito meu cupom
Pode ser banalidade
Mas é minha obrigação.
 
Tenho que dar bom exemplo
Para minha geração
Pois os descendentes dela
Já aprenderam a lição.
 
Meu neto que vai à escola
Precisa de condução
Pagando os meus tributos
Faço minha boa ação.
 
Sem falar no lavoureiro
Que precisa de atenção
Faça logo sua parte
Demonstrando compaixão

Ao deslocar pro meu trabalho 
Vivo momentos de tensão
Porque o trajeto, está lotado
De carro leve e de caminhão
Porque o trajeto, está lotado
De carro leve e de caminhão

Quero apenas que o governo
Agilize a ampliação
Pois os tributos que nós paga-

mos
São destinados a construção
Pois os tributos que nós paga-

mos
São destinados a construção

Ao chegar na minha escola
Passo imensa afl ição
Muitas famílias relatam fatos
Da sua falta de habitação

Muitas famílias relatam fatos
Da sua falta de habitação
No decorrer das minhas aulas
Tento formar um bom cidadão
Confesso estamos esperaçosos
Que ele aprenda a boa lição

Sou Professor de competência
E de uma boa educação
Honestidade é melhor maneira
Pra não pensar em sonegação
Honestidade é melhor maneira
Pra não pensar em sonegação
 
Só me resta salientar
Que esta é minha obrigação
Cobrar direitos que nos 
assistem
Dos que não cumprem sua   

missão

Vamos cumprir nossa missão
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                    EMEF Rejane Garcia Gervini

EMEF Aracy Barreto Sachis

A consciência fi scal, 
hoje, pode nos levar a 
muitos caminhos para a 
recuperação de um pla-
neta que pede socorro 
pela falta de ética, pela 
corrupção, pela degra-
dação ambiental e, prin-
cipalmente, pela distor-
ção de valores.
Entramos no século 

XXI com uma grande 
quantidade de proble-
mas ambientais a serem 
equacionados.
Baseando-se nessa rea-

lidade, buscamos desen-
volver um trabalho de 
resgate para uma consci-
ência de preservação 
ambiental. 

A partir daí, assistimos ao 
fi lme documentário“Lixo 
Extraordinário” que 
aborda as desumanas 
jornadas dos catadores 
de material reciclável do 
Jardim Gramacho, em 
Duque de Caxias – RJ. 
Trabalhamos, também, 
textos refl exivos sobre a 
temática, discutimos o 
destino do lixo, reutiliza-
ção e a reciclagem desse 
material em expressão 
plástica. Surgiram, en-
tão, trabalhos realizados 
pelos alunos da EJA da 
EMEF Aracy Barreto 
Sacchis, como forma de 
expressão de uma cons-
ciência cidadã.

Qual é? Por que tá au-
mentando imposto toda 
hora
Já to cansado, deixa pra 

amanhã e não agora
Não me leve a mal, já to 

me lixando desse aumen-
to bobo ô ô ô ô ô
Eu não sou de discutir 

por telefone
Fala direito, para de xin-

gar, que eu tenho nome
 
Se vai continuar aumen-

tando o imposto, a nossa 
conversa acabou ô ô ô ô 
Eu já deixei você sone-

gar demais,
Agora é hora de você 

pagar
Nem sempre é como 

você

Encheu o saco, sonegou 
demais quero distância
Se toca e larga do meu 

pé
 
Para! De fi car sonegan-

do  toda hora, de fi car me 
enganando sem parar
Para! Maluco pirado, 

vai sonegando  e cobran-
do dos outros sem parar 
a a a a a

Para! De fi car sonegan-
do a toda hora, de fi car 
me enganando sem pa-
rar
Para! Maluco pirado, 

vai sonegando  e cobran-
do dos outros sem parar 
a a a a a

Opinião Comissão Avaliadora
“Trabalho desenvolvido na área ambiental, demonstrando que houve um 

grande envolvimento com o tema durante a realização da pesquisa e tra-

balho de campo, com envolvimento multidisciplinar e retratos da realidade 

ambiental no município. Excelente.” 

Alexandre Rampelotto, delegado da Receita Federal do Brasil

Opinião Comissão Avaliadora

“O grupo teve harmonia e alegria na apresentação,  estavam ótimos! 
Parabéns!”

 Leda Maria Tasquetto, Coordenadora do MOBREC.

“Demonstraram organização, participação de todos os integrantes, ritmo 

nos instrumentos e alegria na apresentação. Letra   adequada ao tema.  Nota 10.” 

Alexandre Rampelotto, delegado da Receita Federal do Brasil.

“Um grande grupo participando com instrumentos musicais e com a mú-

sica decorada, demonstrando uma boa apresentação. Criativa do samba do 

Brasil. Parabéns!’’

 Luiz Carlos Tonetto da Silva, 8 ª CRE

Documentário:  O impacto do descaso 
ambiental e os tributos 

Sonegador Pirado
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EMEF Lidovino Fanton

Escola Municipal de Artes Eduardo Trevisan

Estava á toa na vida, o 
meu amor me falou
pra pedir nota fiscal 
sempre que eu for com-
prador
tem muita gente esque-
cida, e dependendo o 
valor
não pede a nota fiscal e 
ajuda o sonegador
 
O homem sério que con-
tava dinheiro pediu
o caminhoneiro que es-
tava de viagem pediu
os namorados que com-
pravam presentes
entraram na onda com 
a cara e a coragem
 
A professora que estava 
atrasada pediu
A moça triste que vivia 
calada pediu
e a meninada toda se 
empolgou

e começaram a pedir 
notas pro vendedor
 
Estribilho
 
O velho fraco apesar do 
cansaço pediu
e deu exemplo pro moço 
que também pediu
a cozinheira que com-
prava panela,
falou que faltava a nota 
para ela.
 
O povo alegre vendo o 
bom resultado se uniu 
e a cada compra que fa-
zia a nota pediu
minha cidade toda me-
lhorou, 
em cada canto uma flor, 
no coração mais amor

Professores que 
participaram:

Hiran Nunes, Silvia Iensen e
Silvia Camargo.

Nota Fiscal

É um papel simples que 
não custa pegar quando 
passar no caixa, pois, 
além de provar que a 
compra é sua, o vendedor 
não sonegou imposto.
A Educação Fiscal hoje 

é fundamental. Se for 
comprar exija sua nota 
fiscal.
Cumprir a lei não é fa-

vor, é dever do cidadão, 
se tiver responsabili-
dade.
É cumprir com serie-

dade os deveres de 

cidadão e não colocar 
em risco a 
sua dignidade, afetando 
a sociedade.
Em nosso país ha muitos 

impostos onde em quase 
tudo temos que pagar. O 
dinheiro que deixamos 
muitas vezes não retor-
na.
Mas como a esperança 

nunca morre, não cus-
ta cada um fazer a sua 
parte.
Teremos um país sem 

miséria, com saúde e 
educação.

A escolha da música “A 
Banda” de Chico Buarque, 
se deu por ser uma música 
alegre, para cima, de fácil 
comunicação com o público 
e por seus versos serem 
facilmente gravados na 

memória por sua rima e por 
sua métrica, além de ter 
sido um grande sucesso que 
merece ser sempre lembrada 
como exemplo de uma boa 
música brasileira.

    Professor Hiram Nunes

Opinão da Comissão Avaliadora

“A mensagem foi muito boa.” Leda Maria Tasquetto, Coordenadora 
do MOBREC.

“Texto criativo. Parabéns!’’ Luiz Carlos Tonetto da Silva, 8 ª CRE

Opinião da Comissão Avaliadora

“Muito criativa e bonita a apresentação dos professores en-
volvidos. Abordagem ao pagamento de impostos. Destaco o 
resgate das músicas antigas. Parabéns!” 

Luiz Carlos Tonetto da Silva, 8 ª CRE
“Ótimo! Devem divulgar mais esta letra com estes canto-

res maravilhosos.” 
Leda Maria Tasquetto, Coordenadora do MOBREC

A Nota


